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Base  Nacional  Curricular  Comum 

Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino 
fundamental e do ensino médio devem ter base 
nacional comum, a ser complementada, em cada 
sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, 
por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade,  da 
cultura,  da economia e  dos  educandos.

§ 1º Os currículos a que se refere o caput devem 
abranger, obrigatoriamente, o estudo da língua 
portuguesa e da matemática, o conhecimento do 
mundo físico e natural e da realidade social e política, 
especialmente do Brasil.”



Base Nacional Curricular Comum

…"conjunto de “conhecimentos, saberes e valores 
produzidos culturalmente, expressos nas políticas 
públicas e que são gerados nas instituições produtoras 
do conhecimento científico e tecnológico; no mundo 
do trabalho; no desenvolvimento das linguagens; nas 
atividades desportivas e corporais; na produção 
artística; nas formas diversas e exercício da cidadania; 
nos movimentos sociais”.

(Resolução nº 4,  de 13/7/2010 (Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica, Art. 14).



Preceitos das  Diretrizes Curriculares Nacionais

 Educação como direito e igualdade de condições;

 Unidades da Educação Básica : – Educação Infantil,   
Ensino Fundamental e Ensino Médio;

 Articulação dos componentes curriculares em Áreas 
de Conhecimento;

 Educação integral que contempla todas as 
dimensões de formação dos sujeitos.



Articulação entre BNCC e Avaliações

 Quem manda na avaliação é o currículo, implícito ou 
explicito;

 Referências curriculares claras nas matrizes das 
avaliações apoiam fortemente o trabalho do 
professor;

 É preciso saber diferenciar objetivos, metodologias e 
resultados das avaliação em larga escala da  
avaliação processual formativa.



BNCC E AS  AVALIAÇÕES 

 Nacional;
 Estadual;
 Municipal;
 Sala de aula.

QUEM FAZ O QUÊ? COM QUAIS REFERÊNCIAS?
Todo mundo não pode fazer a mesma coisa…
Não é só dinheiro e tempo que se perde com essa 
confusão DE PAPÉIS.



Avaliação em Larga Escala

 É a que se organiza em categorias mais sintéticas e estruturantes do 
processo de construção de conhecimentos.

 Aplica-se em universos bem maiores que a sala de aula e permitem o 
monitoramento do rendimento geral de um sistema ou rede de ensino e 
seus resultados  também são úteis para a construção de indicadores, 
combinados com outras variáveis educacionais ou sociais avaliadas. 
Podem ser estudos populacionais ou amostrais.( SAEB/Prova Brasil,PISA).

 O uso dos resultados das avaliações em larga escala por professores nas 
escolas sem a devida contextualização e sem referência à uma matriz de 
avaliação processual tem ocasionado muitos problemas à escola 
brasileira.



Avaliação da Aprendizagem processual e formativa 

 É diferente da avaliação em larga escala, 
consequentemente suas referências devem ser 
construídas com a indicação detalhada de todas as 
habilidades envolvidas no processo de construção 
de um determinado conhecimento.

 Uma matriz processual assim construída serve ao 
professor no seu dia a dia que poderá utilizar-se de 
diferentes instrumentos para acompanhar o 
desenvolvimento de seus alunos.



A Base está pronta, e agora?

Em relação à Avaliação em larga escala
Nunca esquecer que a avaliação em larga escala é um 
recorte do currículo.

Ajuste nas Matrizes de Referência dos sistemas 
nacionais de avaliação, ANA/SAEB/Prova Brasil, 
incluindo o novo ENEM,( respeitando os textos da 
reforma deste nível de ensino), para estarem a serviço 
dessas novas bases curriculares, USANDO A MESMA 
GRAMATICA CONCEITUAL da Base. 



A Base está pronta, e agora?

Em relação às matrizes da avaliação processual:
 Cada rede de ensino, ao definir seus currículos, 

deverá definir suas Matrizes de Referência das 
Avaliações Processuais,  por componente curricular 
e por ano de escolaridade.

 Definir os objetivos  (habilidades) específicos que 
sustentam a construção dos conceitos estruturantes 
e que refletem o trabalho cotidiano de professores e 
alunos.

 Todos em articulação com as Matrizes de 
Referência das Avaliações Nacionais. 



A Base está pronta, e agora?

Formação e carreira dos professores
 É necessária uma ação forte e bem estruturada para 

a formação inicial e continuada de professores e 
para suas condições de trabalho com carreira e 
remuneração.

 São eles que vão tirar a base nacional do papel ou 
não e transformá-la em trajetórias reais para os 
alunos modernos.

 Precisam dominar novas formas de aprender para 
poder ensinar de tal forma que os alunos 
desenvolvam as habilidades ou os objetivos 
específicos esperados.



A Base está pronta, e agora?

Para a etapa posterior à aprovação oficial da Base:
 As escolas e redes deverão cuidar da transformação 

da Base Nacional;

 REDES em PROPOSTA  CURRICULAR e 

 AS ESCOLAS deverão transforma-las em CURRÍCULO.

Esse não é mais papel do MEC. 
A UNDIME deveria fazer essa tarefa para a educação 
infantil e ensino fundamental e o CONSED para o 
Ensino Médio



Currículo (implícito ou 

explícido)
Prova Série Regularidades Foco Resultados

Lista de conteúdos

indicado pelas SEE

estaduais em 1996

como currículo

SAEB

ANEB

5ª, 9ª (EF)

3ª (EM)

Cada 2 anos

Início 1995

L.Portuguesa

(leitura)

Matemática

Sistemas

Lista de conteúdos

indicado pelas SEE

estaduais em 1996

como currículo

Prova Brasil

ANA

5ª, 9ª (EF)

9ª (EF)

3ª (EF)

Bianual - Início 2005

Experimental em

2013

Universal em 2013, 

2014

L.Portuguesa

(leitura)

Matemática

Ciências

Alfabetização

Escolas

Escolas

Princípios da LDB e

disciplinas fundamentais

do currículo do ensino

médio

ENEM
3ª (EM)

egressos

Anual

Início em 1998

Multidisciplinar

Redação

Indivíduo

Escolas desde 2005

Competências de áreas

indicadas nas diretrizes

do fundamental e médio

ENCCEJA EF e EM

2002, 2006, 2007,

2008, 2010(f), 2013(f), 

2014(f)

Todas as áreas

Certificação

individual de nível de

ensino

Habilidades reduzidas

da matrizes do Encceja -

ensino médio mais

lista de conteúdo das

disciplinas

NOVO ENEM

(ENEM + 

ENCCEJA)

3ª (EM)

egressos

Anual – início em 

2009

Todas as áreas

(disciplinas) EM

Indivíduo

Certificação

Universidades

Avaliação das

escolas do EM

Referencial próprio

de habilidades para

suporte à resolução de

problemas nas áreas

Específicas

Currículos dos países

PISA (OCDE) 

ERCE 

(UNESCO)

15 anos

4ª, 7ª (EF)
Trienal

Quinquenal

Letramento em

Leitura, Matemática,

Ciências, Res.problemas

Leitura, Matemática,

Ciências

Sistema Nacional

Sistema Nacional

AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, SEGUNDO REFERÊNCIAS CURRICULARES, PERÍODO DE 

APLICAÇÃO, FOCO DAS PROVAS E RESULTADOS 



INEP E AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Planejamento, coleta de dados, tratamento, análise e 
divulgação.

Conjunto de documentos e de instrumentos
 Matrizes de Referência – O que medir;

 Aferição de proficiência – Testes;

 Escalas de Proficiência – Interpretação pedagógica 
da aferição;

 Coleta de dados e informações – Questionários;

 Divulgação de informações, resultados e análises –
Sistema de Indicadores.



Avaliação educacional: um conceito ampliado

Exames não são avaliações.

DIFERENÇAS ENTRE AVALIAÇÕES E EXAMES

Avaliação Exame

Público-alvo são sistemas de ensino e 
instituições

Público-alvo são indivíduos

Participação censitária ou amostral Participação voluntária

Resultados agregados Resultados individuais

Os indivíduos não respondem ao mesmo 
teste

Todos respondem ao mesmo teste



Evidências educacionais disponibilizadas pelo Inep



Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileiro

3º ano

Educação 
Básica

Ensino Fundamental Ensino Médio

5º ano 9º ano 3ª série



O Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileiro

Avaliação Nacional de Alfabetização
• Edição piloto ocorreu em 2013
• Aferição de Leitura e Matemática, com inovação em Escrita.
• Segunda edição em 2014 e a terceira em 2016.
• Participam todas as escolas públicas que possuam pelo 

menos 10 alunos matriculados no 3º ano do Ensino 
Fundamental.

• Nova edição prevista para o  2º ano do ensino fundamental

3º ano
2º ano

Educação 
Básica

Ensino Fundamental

5º ano 9º ano 3ª série



O Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileiro

Prova Brasil
• Última edição ocorreu em 2015. Nova edição será realizada 

em 2017. Aferição em Língua Portuguesa e Matemática.
• Participam todas as escolas públicas. 

2º ano

Educação 
Básica

Ensino Fundamental Ensino Médio

5º ano 9º ano 3ª série



Evidências educacionais disponibilizadas pelo Inep

Instrumentos de divulgação de informações e análises

ESCOLAS:
 Boletim da Escola;

SISTEMAS E REDES DE ENSINO:
 Painel Educacional;

SOCIEDADE E PESQUISADORES:
 Relatórios;
 Sinopses estatísticas;
 Microdados.



Evidências educacionais disponibilizadas pelo Inep

Boletim da Escola



Evidências educacionais disponibilizadas pelo Inep

Painel Educacional (Estados e Municípios)



Evidências educacionais disponibilizadas pelo Inep

Relatórios



Evidências educacionais disponibilizadas pelo Inep

Microdados



Dados e resultados disponibilizados pelo Inep

Acesse: 
http://inep.gov.br/web/guest/dados

http://inep.gov.br/web/guest/dados

